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RESUMO: Procurou-se verificar a viabilidade do uso de abrigos arti-
ficiais de madeira tipo "calha" para diagnóstico de infestação domiciliar
por Triatoma sordida. Foi observada uma amostra de 45 casas e 27 anexos,
em duas localidades pertencentes ao municpio de Guaíra na região Norte do
Estado de São Paulo (Brasil), durante um período de 7 meses, a partir de
outubro de 1972. Os resultados foram considerados favoráveis ao uso dos
abrigos nos anexos e desfavoráveis ao uso nas casas. Apresentam-se possí-
veis razões para esta última situação.

UNITERMOS: Tripanossomose americana *; Triatomíneos domiciliares
(medida de infestação) *; Triatoma sordida *.
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I N T R O D U Ç Ã O

O uso de abrigos artificiais, com o
objetivo de investigar a presença de tria-
tomíneos em casas e anexos, foi preco-
nizado para algumas espécies, notada-
mente Rhodnius prolixus na Venezuela
e Triatoma infestans no Estado de São
Paulo, Brasil. Para tanto, tem-se expe-
rimentado o emprego de caixas de
papelão de tamanho padronizado, e que

permitissem fácil exame periódico
(GÓMEZ-NÚNEZ3, 1965; GAMBOA 4, 1965;
FORATTINI et al.5, 6 , 1969). Os resultados
foram bastante animadores, face à sim-
plicidade do método, permitindo assim a
sua recomendação como um dos proces-
sos de trabalho a serem utilizados para
áreas em vigilância (ROCHA e SILVA
et al. 11, 12, 1969, 1970; FORATTINI et al. 7,
1971).



Os recentes estudos dos assim chama-
dos triatomíneos semidomésticos no
Estado de São Paulo, tem revelado a
capacidade invasiva do Triatoma sor-
dida em relação aos ambientes domici-
liares e peridomiciliares, a partir de seus
ecótopos naturais (FORATTINI et al.8, 9

1971). Além disso, trata-se de espécie
que não tem respondido de maneira intei-
ramente satisfatória aos métodos de con-
trole utilizados (ROCHA e SILVA et al. 11,
1969). Haveria pois, apreciável interesse
em verificar a eficiência do uso de abri-
gos artificiais na detecção de infesta-
ções domiciliares por parte desse
inseto. Tendo em vista tal objetivo,
foram levadas a efeito observações nas
localidades denominadas Bairro João
Pedro e Fazenda Bananal, no município
de Guaíra, situado na região norte do
Estado de São Paulo. As características
gerais dessa região já foram objeto de
considerações em trabalho anteriormente
publicado (FORATTINI et al. 8, 1971).

MATERIAL E MÉTODOS

Os resultados conseguidos com o em-
prego de esconderijos em ecótopos na-
turais, ensejou a possibilidade de verifi-
car a utilização desses artefatos em
ambiente domiciliar (FORATTINI et al.10,
1973). Sua construção foi feita utilizan-
do-se duas tábuas de madeira, de 40 cm
de comprimento e 10 cm de largura,
unidas de maneira a formarem pequena
"calha". Em seu interior foi disposta
folha de papel dobrada em sanfona, com
o objetivo de servir de suporte aos tria-
tomíneos. Assim constituídos, os abri-
gos foram dependurados com a face vol-
tada para a parede, em locais previa-
mente escolhidos (Figuras 1 a 4).

Em outubro de 1972, foi feita uma ins-
peção preliminar em todas as 98 casas
e respectivos 78 anexos da região,
obtendo-se informações sobre positivi-



dade de cada edifício. A partir das
informações obtidas neste exame prévio,
decidiu-se incluir no estudo:

a) todas as casas infestadas, com ou
sem anexos e, em caso de possuí-los,
infestados ou não. (posteriormente

não foi possível localizar um desses
domicílios);

b) um número igual de casas não infes-
tadas, com anexo não infestado ou
sem anexo (obtidas por sorteio);

c) todas as restantes casas não infesta-
das mas com anexos infestados.

A Tabela 1 apresenta a distribuição
de casas e anexos na região e aquela
obtida para o estudo.

Em cada casa foram colocados 2 abri-
gos, um junto à cama do casal e outro
na cozinha. Em cada anexo positivo, ou
negativo com casa positiva, foi também
pendurado um abrigo. Não se estuda-
ram anexos negativos pertencentes a
casas negativas. A cada 14 dias após a
instalação das "calhas" (novembro,
1972), procedia-se à inspeção, que foram
em número de 10. Em maio de 1973 foi



feito um exame manual, semelhante ao
preliminar, compreendendo apenas as
casas e anexos da amostra, encerran-
do-se, então, a fase de levantamento de
dados.

Algumas casas e anexos tiveram que
ser abandonados pelo estudo, principal-
mente devido a demolições.

É importante ter-se em conta que todo
triatomíneo encontrado era recolhido e
enviado a São Paulo para exame. Isto
implica que casas, anexos ou abrigos
achados infestados mais de uma vez, o
eram por diferentes espécimens. A ra-
zão do reexame final foi justamente a
de controlar o efeito da retirada dos
insetos infestantes.

Para análise estatística usou-se o teste
Q, a um nível de significância de 5%
(COCHRAN1, 1950; COCHRAN & Cox2, 1966).

RESULTADOS E COMENTÁRIOS

Na Tabela 2 são encontrados todos os
resultados da amostra. Pôde-se, então,
obter a estimativa de infestação domi-
ciliar para aquela região, válida para a
ocasião da primeira inspeção. Em 98
casas, 17 foram achadas positivas, ou
seja, 17,35%. Para os anexos, tem-se 20
positivos em 78, isto é, 25,64%. Deve-se
chamar a atenção para o fato de que
como anexo, subentende-se um con-
junto de construções externas perten-
centes a uma mesma casa, fato este que
pode conduzir a diferentes interpreta-
ções. A Tabela 2 apresenta alguns dados
complementares que se decidiu não uti-
lizar neste trabalho.

As Tabelas 3 a 12 informam qual o
comportamento da positividade, se-
gundo os três tipos de inspeção, para as
casas e para os anexos. Um possível re-
sultado favorável ao futuro uso de abri-
gos de madeira, seria aquele em que,
tendo o exame preliminar acusado infes-

tação, as inspeções usando abrigos a
confirmassem; para exame inicial nega-
tivo, os exames de abrigo poderiam ser
também negativos, ou positivos, indi-
cando, então, uma infestação nova ou fa-
lha no exame inicial.

Pela Tabela 3, que se refere às 40
casas que puderam ser examinadas em
todas as ocasiões, vê-se um comporta-
mento nitidamente diferente quanto aos
achados positivos para exame inicial e
para exames dos abrigos e final. Em
25% das vezes (10 casas em 40) tem-se
exame inicial positivo e os seguintes ne-
gativos. Apenas em 5% das vezes (2
casas em 40) houve concordância total.
O teste Q de COCHRAN 1 (1950) acusou o
valor de 14,80 que, comparado com o
valor crítico da distribuição X2 com 2
graus de liberdade (5,991), indica de fato,
que a hipótese de diferença de positivi-
dade nas 3 ocasiões pode ser aceita.
Fazendo-se a partição do X2 resultante
(COCHRAN & Cox2, 1966), obteve-se
Q1 = 14,70, com um grau de liberdade,
para a diferença entre positividade no
exame final e média das positividades
nos exames dos abrigos e final; aceita-se
então a hipótese de comportamento di-
ferente entre exame inicial e os outros
dois.

Nas Tabelas 4 a 7, tem-se uma apresen-
tação mais pormenorizada da Tabela 3,
com as comparações de ocasião de
exame aos pares. Também tem-se uma
comparação entre exame inicial e o con-
junto de exames de abrigos e final, onde
se considerou resultado positivo sempre
que qualquer destas duas inspeções fosse
positiva. As Tabelas 4 e 5 mostram
resultados bastante semelhantes; con-
cordâncias quanto a resultados negati-
vo/negativo são da ordem de 60% (24
em 40) em ambas; para resultados posi-
tivo/positivo tem-se somente 7,5% e 10%
(3 e 4 em 40). Restam então os pares
discordantes, 13 e 12, respectivamente.





A partir destes pares discordantes in-
fere-se que há grande desvantagem,
quanto a diagnóstico de positividade,
para os exames posteriores ao inicial.
Usando-se a Tabela 4, tem-se que 12 casas
infestadas segundo o exame preliminar
não foram confirmados pela inspeção
final, havendo somente uma casa na con-
dição recíproca. Na Tabela 5, a situa-
ção é praticamente a mesma, tendo-se 11
casas negativas pela inspeção dos abri-
gos que eram positivos no início, e uma
casa em situação contrária.

A Tabela 6 dá indicações de semelhan-
ça de resultados entre abrigos e inspe-
ção final. E a Tabela 7 confirma a defi-
ciência de resultados positivos para
exames posteriores ao inicial; pode-se
inclusive calcular um índice de especi-
ficidade, que é da ordem de apenas
33,33%.



Com base nestas observações parece
lícito supor-se que a retirada do inseto
ou insetos que determinou ou determi-
naram o diagnóstico de positividade ini-
cial, causa um prejuízo às futuras
observações, distorcendo a avaliação da
efetividade dos abrigos. Não sendo pos-
sível deixar o triatomíneo na casa, por
motivos éticos, esta avaliação terá que
ser feita por métodos indiretos. Acres-
cente-se a característica conhecida do
pequeno número de vestígios produzidos
pelo Triatoma sordida. Isso, pois, re-
dunda em fator de menor positividade
na leitura dos abrigos quando compa-
rada com a de outros triatomíneos como
o Rhodnius prolixus na Venezuela e
Triatoma infestans no Brasil.

As Tabelas 8 a 12 são analisadas se-
gundo a mesma linha, sendo relativas,
porém, aos achados dos anexos. Obser-
va-se que o fenômeno é diferente quando
comparado com o acontecido nas casas.

Calculando-se a estatística Q para a
Tabela 8, tem-se o valor 4, 5 que é não
significante, indicando que as inspeções
iniciais, de abrigos e final não diferem
entre si quanto à proporção de positivi-
dade. As Tabelas 9 e 10 mostram que,
comparando-se a inspeção de abrigos e a
inspeção final há uma leve vantagem
para a primeira, se se toma a inspeção

preliminar como padrão, vantagem esta
que não é mostrada pela Tabela 11.

A Tabela 12, onde os achados da ins-
peção de abrigo e final são considerados
em conjunto, simplesmente confirma o
resultado estatístico verificado na Ta-
bela 8. O índice de sensitividade foi da
ordem de 77,78%.

Portanto, para os anexos, é de se supor
que os abrigos de madeira atuem de ma-



neira satisfatória. Algumas hipóteses
podem ser aventadas para este compor-
tamento diferente daquele das casas:

a) a inspeção manual do anexo é mais
trabalhosa, talvez dificultando as
capturas;

b) apenas o anexo mais próximo à casa
foi usado para colocação dos abri-
gos de madeira, enquanto que, para
os exames preliminar e final, devido
a critério de rotina do serviço de
profilaxia encarregado das inspeções,
todo o conjunto de anexos de cada
casa foi considerado;

c) no estado atual, há indícios de que
o Triatoma sordida esteja em fase de
invasão e adaptação do ambiente
humano. Nessa hipótese, seria de se
esperar maior densidade do inseto
nos anexos, os quais constituiriam
fatores de atração mais acentuada
sobre a população silvestre.

C O N C L U S Õ E S

Parece lícito aceitar-se o uso de abrigos
em anexos afim de detectar possível in-
festação por Triatoma sordida.

Para as casas, os resultados foram
desfavoráveis, podendo-se atribuir esta
situação possivelmente à captura e reti-
rada prévia do inseto. A isso, provavel-
mente, acrescente-se a escassez de vestí-
gios, própria desse triatomíneo, quando
comparado com outras espécies.

Contornada a dificuldade de ordem
ética, talvez se possam obter resultados
mais conclusivos.
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FORATTINI, O. P. et al. — [Measurements of house infestation on by the
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SUMMARY: In order to know if it is possible the use of wooden boxes
in diagnosing house infestation by Triatoma sordida, a sample of 45 houses
and 27 annexes was observed during seven months, beginning in October
1972, in two sites in the county of Guaíra, in the Northern region of the
State of S. Paulo (Brazil). The results were considered good for using
the boxes in out buildings, but not so for the houses; some possible reasons
for this last failure are presented.

UNITERMS: Trypanosomiasis South American *; Triatomid, measure of
houses infestation *; Triatoma sordida *.
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